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RESUMO
Simulados de Instituições Internacionais já acontecem em várias instituições do Brasil
e do mundo. O presente projeto desenvolveu o Simulado da ONU do IFC Araquari que
contou com a participação de diferentes disciplinas do Ensino Médio Integrado,
apresentações culturais e um desafio gastronômico. Na autoavaliação percebemos
que a atividade levou os estudantes ao centro do processo de ensino-aprendizagem.
Avaliamos que um tema por vezes distante da realidade dos discentes – organizações
internacionais e o jogo geopolítico das nações – despertou nestes o interesse pela
geopolítica e o desenvolvimento de atitudes de tolerância, diversidade e respeito por
uma cultura de paz.
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ABSTRACT
The simulated already happens in various institutions in Brazil and around the world,
we brought it to the reality of campus Araquari adapting it trying to make as attractive
to students as possible, using cultural presentations and a gastronomic challenge, the
purpose was to make them Understand the functioning of the UN, the geopolitical
game between countries, and learn more about those we didn't know, and we chose
countries in a way that lesser-known ones were chosen. We had a very gratifying return
from the students, who endeavored to conclude what was proposed, assimilating the
contents very well.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
A perspectiva de uma formação integral e a busca pela transformação da
realidade servem de guia para o desenvolvimento de abordagens metodológicas que
favoreçam a construção da autonomia intelectual e criativa do estudante. Partindo da
perspectiva de Castrogiovanni (2007), acredita-se que, para haver mudanças,
docentes e a escola, na sua total complexidade, devem-se comprometer-se com o
que chamamos de construir uma sociedade com cidadania:  a escola deve provocar
o educando para conhecer e conquistar o seu lugar no mundo em uma teia de justiça
social. Callai (2001), Castrogiovanni (2007) e Cavalcanti (2011) também reforçam a
necessidade de alterar as práticas pedagógicas voltadas a objetos geográficos
concretos que despertem nos estudantes uma visão integrada, plural e participativa
da sociedade em que habitam.
Buscando estas características e valorizando o papel do estudante como ser
protagonista na transformação do espaço geográfico, no ano letivo 2018 foi
 
desenvolvida no IFC Araquari uma experiência pedagógica intitulada “Simulado da 
ONU”. Atividades de simulações de organizações internacionais são realizado por 
diversas universidades brasileiras e estrangeiras (MEDINA, 2015). Porém, dentro da 
realidade do IFC Araquari, buscamos adaptar o simulado, objetivando proporcionar a 
apreensão do funcionamento da Assembleia das Nações Unidas na forma de um 
debate entre os estudantes participantes, buscando compreender também seus 
diferentes aspectos culturais e o jogo geopolítico das nações em volta do globo, dentro 
de uma perspectiva lúdica e interdisciplinar. Nesta narrativa, incluiu-se alguns dos 
assuntos circulantes na política externa em cada ano. Assim, em 2018 foram 
abordados temáticas como esforços para diminuir as diferenças entre os países 
desenvolvidos e os em desenvolvimento; imigração, caça às baleias e sanções 
econômicas. Já no Simulado de 2019, os debates entre os países serão sobre Guerra 





Ao todo participaram em 2018 sete turmas dos segundos anos do Ensino 
Técnico Integrado ao Ensino Médio, totalizando 211 estudantes, dos quais estes 
representaram 15 países e mais uma equipe responsável pela cerimônia da ONU. As 
equipes dos países foram orientadas por uma equipe interdisciplinar de professores e 
se subdividiram em dois subgrupos: a) pesquisa e discurso; b) apresentações culturais. 
Neste jogo, o Conselho de Segurança se fez presente foi composto por docentes 
envolvidos no projeto, que atuaram como jurados e avaliadores dos discursos e das 
apresentações culturais.  
Para a adaptação da atividade, realizamos pesquisas teóricas sobre simulados 
internacionais; depois fizemos reuniões com os professores para definir como cada 
disciplina poderia contribuir: a) Língua Portuguesa e Matemática: análise e construção 
dos discursos; b) Artes e Educação física: apresentações culturais; c) História, 
Filosofia e Sociologia: pesquisa dos contextos socioeconômicos dos países. No dia 
do simulado, iniciou-se com a tradicional abertura do discurso do Brasil, depois iniciou-
se os debates entre os países que estavam separados em blocos com relação aos 
temas, intercalamos com apresentações culturais e no momento do intervalo ocorreu 
o desafio gastronômico. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Ao final do evento percebemos a riqueza pedagógica de atividades como esta. 
Os estudantes se envolveram e pesquisaram a fundo as temáticas orientadas. No 
formulário de autoavaliação percebemos que a atividade gerou um rico aprendizado, 
com grande parte das avaliações dando sugestões para os próximos anos e se 
refletindo sobre os aprendizados da atividade. Selecionamos abaixo algumas destas 
autoavaliações. 
 
O trabalho surtiu um efeito ( pelo menos em mim ) em como o mundo é cruel, 
e chamou a atenção para problemas fundamentais , e como determinados 
países se portam diante desses problemas , e ao final desse seminário eu 
conclui que se colocássemos a ganância e a falta de empatia de lado , as 
respostas dos problemas apresentados seriam bem mais claras. 
 
 
O trabalho como um todo foi muito interessante, pois trouxe de forma prática 
e dinâmica algo que parece fora de nossa realidade, acredito que não 
somente eu, mas muitos outros alunos receberam um incentivo para colocar 
em prática seu senso crítico de análise, não se prendendo a apenas suas 
ideias, mas entendendo todo um contexto de discussão e análise. Um 
aprendizado que levo do simulado, é sobre o poder que o Conselho de 
Segurança Permanente da ONU possui, podendo simplesmente vetar aquilo 
que for contra, quase sempre nem ligando para a argumentação. Outro 
aprendizado obtido é sobre como cada país defende algo sempre com uma 
segunda intenção, já era algo de meu conhecimento, porém com este 
simulado ficou muito mais concreto como um problema nunca é defendido 
apenas por boa ética, mas sim sempre visando alguma vantagem 
 
Alteridade, obtive uma melhor capacidade de me colocar no lugar dos outros 
e de seus respectivos problemas. Esclarecimento de vários assuntos que 
tinha uma visão leiga sobre, e como foi abordado temas importantes que não 
tinha quase nenhum conhecimento isso me fez ter uma visão mais ampla 
sobre o mundo. 
 
Aprendi que discussões políticas no mundo serão muito difíceis de cessar e 
que por mais que tentamos uma igualdade entre todos, sempre terá um que 
vai poder mais que o outro, e muitos infelizmente pagarão pela escolha de 
outros. 
 
Muita discussão e pouca solução, alguns países não se tem alteridade. Um 
voto contra basta, para que um acordo seja feito basta um se contrariar e 
nada vai progredir. 
 
Que um discurso bem feito contra uma oposição mal feita pode fazer as 
coisas mais idiotas parecerem plausíveis e que eu não gosto de comida 
coreana. 
 
Pude entender como funciona o mundo diplomático dos países ou seja suas 
posições políticas, como fazem para se proteger, como manipulam sua 
imagem e como o discurso e principalmente o tom que você dá a ele pode 
fazer de você o mocinho ou o vilão; Também abri os olhos para a corrupção 
entre os países, a falta de igualdade de opinião dentro da própria ONU, e 
como aquilo que um país tem em dinheiro vale muito mais do que as próprias 
pessoas que nele vivem. 
 
Durante as apresentações eu me via torcendo por países como Coreia do 
norte ( que eu n sou muito fan), e percebi com isso que existem pessoas 
inocentes atrás das decisões imprudentes daquele ditador , como existem 
pessoas inocentes sofrendo com o embargo econômico colocado pelo EUA, 
como existem animais sendo extintos por causa da caça ilegal , e com as 
apresentações culturais eu me vi em cheque, pessoas que são forçadas a 
sair de seus países em canoas , que sofrem com uma recepção nem tanto 
receptiva , conseguem demostrar arte , porque estão saindo de seus países 
mas seus pais e sua cultura continuam em cada indivíduo. 
 
Aprendi que a cultura de cada país é muito importante, mas é necessário 
saber que não é tão importante a ponto de passar por cima dos demais. E 
que é muito melhor resolver os conflitos mundiais na base do debates do que 
através da guerra.” 
 
Pela autoavaliação percebemos que tornar o estudante centro ativo do 
processo de aprendizagem interdisciplinar não é um caminho fácil, mas quando 
conseguimos percebemos a possibilidade de se fazer educação de diferentes modos, 
quebrando paradigmas e produzindo um conhecimento crítico. Algo que se deve 
destacar a atenção foi a capacidade de desenvolvimento da alteridade dos estudantes,
na medida em que ao se colocar e representar seus respectivos países, puderam se
colocar na pele daquela cultura e entender seus pontos de vista. Mediante o simulado,
avaliamos que um tema por vezes distante da realidade dos discentes – organizações
internacionais e o jogo geopolítico das nações – foi apropriado criticamente pelos
discentes, despertando nestes o interesse pela geopolítica e o desenvolvimento de
atitudes de tolerância, diversidade e respeito por uma cultura de paz.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Mediante um mundo complexo, em permanente e veloz alteração, as práticas
de ensino de geografia devem passar pelo exercício incessante de valorização da
individualidade e experiências de vida e da análise do saber global e do saber local e
das implicações do primeiro sobre o segundo.  Assim, o conhecimento geográfico não
se pode se esquivar de sua missão de se integrar a outras áreas do saber visando o
amplo conhecimento da diversidade e a formação integral do sujeito.
Nesta perspectiva, acreditamos que o simulado da ONU demonstra o potencial
da área de conhecimento da Geografia, devido sua característica de dialogar e
permear as outras áreas do saber, se constituindo como uma ciência de síntese que
se configura como terreno fértil para práticas pedagógicas integradoras e inclusivas.
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